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EDITORIAL

A Revista O Público e o Privado, em seu Número Temático 42 intitu-
lado Obras hidráulicas nos rios: o papel dos cientistas sociais, apresenta aos 
estudiosos e leitores de modo geral um tema perturbador em tempo de crises 
climáticas mundiais e de frágeis políticas de proteção ambiental frente à urgên-
cia de preservação da vida no planeta e isto quer dizer: deixar de derrubar e 
queimar florestas, de poluir rios, lagoas, mares e o ar. Ao trazer essa discussão, 
aborda a problemática político-social que representou em passado recente 
(nem passado ainda é) a construção de grande represas em grandes rios, em 
todo mundo, com objetivo de geração de energia para as grandes cidades e suas 
indústrias acabaram desviando rios, expulsando povos originários, devastando 
o meio ambiente e o habitat de toda a vida que ali residia. Diante desta rea-
lidade, Roberto Lima (UFS) e Roberto Melville (CIESAS, Cidade do México) 
organizaram o Número Temático Obras hidráulicas nos rios: o papel dos 
cientistas sociais, tendo como referência algumas discussões e diálogos reali-
zados por cientistas sociais do México e do Brasil, como poderemos constatar 
nos artigos submetidos e aceitos para compor este número por pesquisadores e 
estudiosos ligados de várias maneiras a “grandes projetos de infra-estrutura ou 
megaprojetos, construídos sobre rios ou corpos de água”. A questão levantada 
pelos organizadores que se encontraram no México, em 2016, era “... explorar 
as responsabilidades sociais dos cientistas ligados de várias maneiras a estes 
projetos hidráulicos”. É sob esta pespectiva que estamos publicando alguns 
dos artigos que responderam à chamada Obras hidráulicas nos rios: o papel 
dos cientistas sociais, lançada em 2021 pela Revista O Público e o Privado.

A edição 42 é, ainda, composta por três Seções. A primeira é formada por 
artigos do fluxo contínuo da Revista e se constitui por quatro textos. O primeiro 
denominado “Cracolândia Sitiada” - o “nóia” no paradigma da guerra: notas 
de campo da operação de maio de 2017, de autoria de Ednan Silva Santos, é 
resultado de pesquisa realizada sobre as operações de controle de populações 
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no território itinerante da cidade de São Paulo conhecido como “cracolândia”. 
Para o autor, as ações ali desenvolvidas estão inseridas em uma lógica global 
de desenvolvimento da economia neoliberal, marcada pela policialização de 
políticas públicas e o desmonte de programas sociais. O segundo artigo: “O 
perigo de todes! Considerações em torno do banheiro neutro em Fortaleza”, 
de Emanuel Freitas da Silva, Fabrício de Sousa Sampaio e Pedro Henrique 
Almeida Bezerra, apoia-se nos discursos proferidos na câmara de vereadores 
da cidade de Fortaleza em torno da “descoberta” por meio de “denúncia” da 
existência de banheiros neutros em um equipamento público dessa cidade. 
Como fazem ver, o debate acerca das “identidades sexuais e de gênero” pola-
riza os atores envolvidos na polêmica em torno das ideias de “reconhecimento 
e inclusão” ou “à ‘denúncia’ de um suposto ‘perigo’ a ser combatido. O terceiro 
artigo: Vidas negras entre artes, ciências e filosofias, de José Juliano Gadelha, 
é instigante ao fazer uso dos campos da arte, filosofia e ciência para caracterizar 
a invisibilização do pensamento e vida das populações negras, consolidada por 
múltiplas exclusões institucionais e hierarquizações cotidianas. O texto atua-
liza referências bibliográficas valiosas em torno de um campo particularmente 
relevante da produção intelectual e simbólica contemporânea. Vale lembrar os 
trabalhos recentes publicados na revista O público e o privado a esse respeito, 
notadamente no número temático presente na edição de número 40. Finaliza 
a Seção, o artigo Decolonialidade e a crítica ao projeto democrático, autoria 
de José Raulino Chaves Pessoa Júnior e Roberto Marques, que realiza uma 
inflexão sobre o ideal de participação política, que fundamenta o projeto demo-
crático, quando encarado sob o ponto de vista da crítica decolonial. Os autores 
cotejam o debate contemporâneo que constitui a ideia de participação a partir 
da liberdade de escolha e representação institucional de diferentes populações 
à referida crítica. Demostram que quando diferenças são diluídas em torno da 
existência de sujeitos alocados em categorias abstratas produzidas pela empresa 
colonial, produz-se uma ficção de participação democrática.

A Seção de Temas Livres apresenta o texto Corpo, espaço e criação artís-
tica na pandemia: um ensaio do artista sonoro Frederico Augusto Vianna 
de Assis Pessoa sobre as relações entre as categorias corpo, espaço e criação 



O Público e o Privado · nº 42 · mai/ago · 2022 9

artística tais como vivenciadas a partir da experiência de confinamento desen-
cadeada pela pandemia de COVID-19. 

Finalizando a edição 42, a Resenha do livro “Estudo comparativo sobre 
tráfico de pessoas, órgãos e partes do corpo humano em Moçambique”, de 
autoria das antropólogas Esmeralda Mariano e Andréa Moreira, escrita por 
Girino Dinis José Nhatave.

Desejamos excelente leitura a todos, todas e todes que acompanham a 
Revista O Público e o Privado. Que a leitura nos encha de inspiração e von-
tade de construir um novo mundo.

Os editores


